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Expediente Paroquial
MATRIZ

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo das 08:00 às 20:00 horas

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15 às 17h
3ª a 6ª das 20h às 22h. (Ligar antes para 

marcar)
Sábado de 9 às 11h na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DA PENNA:
Dom.11h

NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª18h
Sáb.16h (catequese)
Dom.7h30

INSP
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
Dom.8h 

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas17h30
Dom.16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado7h30
Domingo9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terças-feiras17h30
Quarta, quinta e sexta6h30
Sábados18h
Domingos16h
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Querido paroquiano, prezado leitor.
Uma das missões dos santuários marianos é a de comemorar as fes-

tividades e títulos marianos. Em março temos uma solenidade que tem 
muito em comum com o nosso título de Loreto. É a Solenidade da Anun-
ciação do Senhor. Antes do Concílio Vaticano II celebrava-se a Anuncia-
ção do Anjo a Maria. Depois da reforma litúrgica, celebra-se o Anúncio 
da chegada de Jesus Salvador. Mas Maria é sempre a mesma. A jovem 
que foi escolhida para ser a Mãe de Deus. Aquela que deu o seu ‘Sim’ ao 
convite de Deus, fruto da sua fé nos planos de Deus. Ela é lembrada na 
nossa revista  deste mês na imagem da última capa e no artigo da pági-
na 19. Ela aparece atenta na leitura da Bíblia. Está em sua casa onde o 
Anjo vai encontrá-la. Essa mesma casa que foi transportada para Loreto 

para salvá-la da profanação pelos 
infiéis.  São imagens que artistas 
de todos os tempos criaram para 
tentar reproduzir esse momento 
único na história da salvação. Eles 
quase sempre retratam o Anjo de 
joelhos diante do mistério da En-
carnação que estava acontecendo 
e de Maria, a Nossa Senhora da 
Anunciação. “Como acontecerá 
isso, se não conheço homem al-
gum?” Essa pergunta de Maria ao 
Anjo mostra que ela e seu noivo, 
José, tinham um projeto de viver o 
seu casamento num vínculo nup-
cial virginal. Com esses termos o 

Prefácio da missa de Nossa Senhora de Loreto descreve a vida daquele 
casal na casa de Nazaré. Ao que o Anjo responde: “O Espírito Santo virá 
sobre ti e o poder do Altíssimo te cobrirá com sua sombra.” Esse misté-
rio se parece com o que aconteceu sobre o Sinai mostrando a presença 
de Deus. Maria poderia continuar dizendo: “Isso mesmo acontecerá em 
mim. Andarei sob a proteção do Senhor! Deus me chama para ser o novo 
templo da sua presença”. E o Anjo termina dizendo “Nada é impossível 
para Deus”. (das reflexões de D. Giovanni Tonucci, Arcebispo de Loreto) 
Esse é o mistério que a devoção a Maria com o título de Loreto nos pro-
põe. Essa é a Maria da Anunciação.

Também São José é celebrado neste mês no dia 19. (veja pág 6) Junto 
a Maria, deixa para todos os cristãos um testemunho de fé nos convites 
de Deus. Assim a Sagrada Família na Casa de Nazaré se torna modelo de 
vida familiar para todos nós.

A CAMPANHA DA FRATERNIDADE continua a nos chamar para 
guardar a natureza presente nos biomas brasileiros. A entrevista pastoral 
apresenta a Equipe da CF-22017.

Maria, nossa Mãe, Loreto, nosso Santuário.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Anunciação

“ “
Maria é sempre a 
mesma. A jovem que 
foi escolhida para 
ser a Mãe de Deus. 
Aquela que deu o seu 
‘Sim’ ao convite de 
Deus, fruto da sua fé 
nos planos de Deus
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

Chave de leitura da Bíblia 

As linhas da Revelação        

Advertida a linha teológica da bíblia que nos per-
mite estabelecer a unidade temática das Escritu-
ras, destas podemos ainda mais compreender o 

conteúdo quando nos apercebemos que devemos ter pre-
sentes as seguintes linhas de interpretação: 

1ª)  a ação pedagógica de Deus, atento em realizar o 
seu plano de divinização do homem; 

2ª) a linha profética, pela qual Deus nos manifesta, de 
forma direta, a sua verdade e a sua vontade; 

3ª) a linha sapiencial, fruto da reflexão dos sábios em 
Israel, promovida pela profecia; 

4ª) a linha cristológica que visa anunciar um Salvador.
A linha pedagógica de Deus nos mostra quão atento é 

o Criador com a sua criatura. Ele a conhece em cada fibra 
do seu ser e, por tê-la criado à sua imagem e semelhança, 
a destina a reinar sobre a criação. E ainda mais: quer que, 
passando por uma redenção, chegue a uma divinização 
que a torne capaz de participar da sua própria vida. Isto 
se dará por sua intervenção misericordiosa, claramente 
manifestada pela profecia de Is 7,14, desenvolvida, poste-
riormente, pela reflexão sapiencial de Gn 3. 

A linha profética é aquela que nos revela tudo o que 
Deus quer que dele conheçamos. Essa revelação é feita pe-
los homens aos quais Deus se revela diretamente. Devido 
à forma segura e rica com que Deus nos fala nos é dado 
mergulhar num oceano de verdade. A partir do Deus cria-
dor, passamos a conhecer o Deus da história de Israel, no 
seu amor misericordioso. Quando chegamos à revelação 
que Jesus nos concede, chegamos ao conhecimento da 
grandiosidade do plano e da forma extraordinária pela 
qual se realiza, porque o homem Cristo Jesus é de con-
dição divina. Ele realiza na sua humanidade a Glória que 
Deus quer comunicar ao homem. Pelo Filho que tudo 
nos revela do Pai, chegamos a compreender o que o Espí-
rito, terceira pessoa da Ssma. Trindade, quer realizar em 
nós. A profecia, com o Apocalipse, chega a nos falar ex-
pressamente das “coisas que devem acontecer em breve”. 
Trata-se da condição gloriosa da multidão que “lavou as 
suas vestes no sangue do Cordeiro”, a Jerusalém celeste 
que se dessedenta, haurindo as águas cristalinas que saem 
debaixo do trono de Deus e do Cordeiro (At 22,1).

A linha sapiencial é aquela que encontramos nos li-
vros que aprofundam os conteúdos da revelação profética 
e que acabam merecendo o reconhecimento da tradição 

religiosa de Israel. A sua mais rica manifestação se encon-
tra nos Evangelhos que resumem em si a mensagem de 
Jesus que nos foi transmitida pelos Apóstolos, sob inspi-
ração do Espírito Santo. Tudo o que, por Deus, é anuncia-
do pelos seus profetas e, em particular, por Jesus que vem 
(gr.: o erkómenos, título divino) com o Espírito, é aprofun-
dado, pelo mesmo Espírito, em virtude da comunicação 
que nos faz dos seus dons, para que a graça do Verdadeiro 
aja e faça crescer em nós a vida divina de filhos adotivos.

A linha cristológica é aquela que nos permite acompa-
nhar a forma segundo a qual se realiza o plano de Deus, a 
partir da sua determinação de resgatar o homem da sua 
condição de pecado através da Descendência da Mulher, 
isto é, através de um membro da estirpe humana. Anun-
ciado profeticamente é, afinal, reconhecido pela Igreja 
apostólica que, sob a inspiração do Espírito Santo, o re-
conhece de condição divina e no-lo anuncia na condição 
de Filho, “constituído com poder, Senhor da Igreja, em 
Espírito de Santidade” (Rm 4,4).
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Profissão de Fé
Jane do Térsio

A vida consagrada é um estado de vida reconhecido 
pela Igreja. Caracteriza-se pela profissão pública 
dos conselhos evangélicos de pobreza, de castida-

de e de obediência em um estado de vida permanente.

Conselhos evangélicos, vida consagrada
O estado de vida consagrada é uma da maneiras de 

conhecer uma consagração “mais íntima” e uma dedi-
cação total a Deus. Na vida consagrada, sob a moção do 
Espírito Santo, os fiéis se propõem seguir a Cristo mais 
de perto. A doação a Deus está acima de tudo; assim co-
locam a perfeição da caridade a serviço do Reino, anun-
ciando na Igreja a glória do mundo futuro.

Uma grande árvore de múltiplos ramos
Como numa árvore frondosa florescem as diversas 

modalidades da vida solitária ou comum para o proveito 
dos próprios membros e também para o bem de todo o 
Corpo de Cristo.

Desde os primeiros tempos da Igreja encontramos 
homens e mulheres que se propuseram, pela pratica dos 
conselhos evangélicos, seguir a Cristo com maior liber-
dade e imitá-lo mais de perto, levando cada qual a seu 
modo, uma vida consagrada a Deus. Inspirados pelo Es-
pírito Santo alguns viveram solitários, outros fundaram 
famílias religiosas que a autoridade da Igreja recebeu e 
aprovou. A aprovação de novas formas de vida consagra-
da é reservada à Sé Apostólica (CIC 605).

A vida eremítica
Os eremitas seguindo uma vocação peculiar a encon-

trar no deserto, precisamente no combate espiritual, a 
glória do Crucificado, vivem uma entrega total da inti-
midade pessoal com Cristo. Separam-se  do mundo de 
uma maneira mais rígida, pelo silêncio da solidão e pela 
assídua oração e penitência, numa dedicação de sua vida 
ao louvor de Deus e a salvação do mundo. Nem sempre 
professam publicamente os três conselhos evangélicos.

As virgens e as viúvas consagradas
Desde os tempos apostólicos, chamadas pelo Se-

nhor, virgens e viúvas decidiram, não antes de terem 

sido aprovadas pela Igreja, a viverem no estado de vir-
gindade ou a castidade perpétua “por causa do Reino 
de Deus” (Mt 19,12). 

Segundo o rito litúrgico aprovado, o Bispo diocesano 
consagra as virgens a Deus, que se tornam, misticamen-
te, esposas de Cristo com uma dedicação ao serviço da 
Igreja. Muitas vezes as virgens se associam para guardar 
mais fielmente seus propósitos. Elas vivem no mundo 
(ou a monja) na oração, na penitência, no serviço a seus 
irmãos e no trabalho apostólico, conforme e estado e os 
carismas respectivos oferecidos a cada uma.

A vida religiosa
Tendo surgido no Oriente nos primeiros séculos, a 

vida religiosa se distingue das outras modalidades de 
vida consagrada pelo aspecto cultual, pela profissão pú-
blica dos conselhos evangélicos, pela vida fraterna levada 
em comum, pelo testemunho da união de Cristo com a 
Igreja.

Ela é vivida nos institutos canonicamente erigidos 
pela Igreja, fazendo parte do mistério da Igreja e é cha-
mada a significar, com suas variadas formas, a própria 
caridade de Deus, em linguagem de nossa época. Todos 
os religiosos são cooperadores do Bispo diocesano em 
seu ministério pastoral.

Desde o início da evangelização, com a expansão mis-
sionária da Igreja a vida religiosa se fez presente, como 
grandes propagadoras da fé, formando novas Igrejas, 
desde as antigas instituições monásticas e as ordens me-
dievais até as congregações modernas.

(Continua na próxima edição).

A Vida Consagrada
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 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

São José – Homem do Silêncio

Neste ano de 2017, a Igre-
ja celebrará a Solenidade 
de São Jose no dia 20 de 

março. Geralmente, a solenidade 
é celebrada no dia 19, mas como 
será o 3º domingo da quaresma a 
festa foi transferida para o dia 20, 
quando a Igreja irá se despojar do 
roxo para se vestir de branco, que 
simboliza a pureza e luz!

Mas quem foi São José?
De José sabemos muito pouco. 

O seu nome é citado nos evange-
lhos apenas 14 vezes. Não sabemos 
muito sobre ele: ano que nasceu, 
nome de sua mãe (sabemos o nome 
de seu pai, pois é citado em Mt 1,16) 
e nada foi relatado sobre sua morte. 

Mas o que sabemos já é o sufi-
ciente para admira-lo, pois foi a ele 
que Jesus submeteu-se como filho, 
e foi com ele e nele que Maria en-
controu um grande amor e força 
para seguir em sua missão. 

O seu abandono aos desígnios 
de Deus é total, quando Deus o 
chama não todo o medo que apre-
sentava sumiu, pois depositava 
nele a mais profunda confiança 
em toda a sua vida. Era justo com 
o próximo, pois vivia com Jesus e 
Maria na mais perfeita caridade. 

 O Papa Paulo VI nos lembra que 
Deus feito homem viveu sob “a pro-
teção, a guia e autoridade do artesão 
pobre de Nazaré” (Paulo VI, Alocu-
ção de 19 de março de 1966). “São 
dele os pesos, as responsabilidades, 
os riscos e as fadigas da pequena e 
singular família. É dele o serviço, o 

trabalho, e o sacrifício, na penum-
bra do quadro evangélico, no qual é 
agradável contemplá-lo” (Paulo VI, 
Homilia de 19 de março de 1969). 

Diante disso percebemos que 
se nos aprofundamos sobre esse 
homem sentiremos uma profunda 
admiração. Ele conheceu a luta do 
dia-a-dia. Sua serenidade trás a nós 
a vontade de nos aproximarmos 
dele para conhecê-lo e sempre se-
guir o seu exemplo: a confiança em 
Deus incontestável e a sabedoria 
do silêncio. Sim silencio: ele falou 
pouco, mas viveu intensamente 
a vontade de Deus. Nós devemos 
conhecer o carpinteiro de Nazaré, 
de mãos calejadas por causa do seu 
trabalho árduo, de onde tirava o 
sustento para si e para sua família. 

A fé e obediência de José pos-
sibilitaram a concretização histó-

rica da salvação de Deus em Jesus 
Cristo. Isto significa: pela nossa 
fé e obediência ao modo de ser de 
Deus (Amor, Doação, Comunhão, 
Trindade), é possível, hoje mais do 
que nunca, tornar concretamente 
presente a Libertação que todos 
sonham. É possível fazer Liturgia: 
adorar o Pai em espírito e em ver-
dade (cf. Jo 4,23).

“José, por que tens dúvidas? Por que 
tens pensamentos imprudentes? Por 
que meditas sem razão? É Deus que 
é gestado e é a Virgem quem o gesta. 
Nesta gestação, és tu aquele que ajuda 
e não aquele da qual ela depende. És o 
servo e não o senhor, o doméstico e não 
o criador”. (Pseudo-Orígene – Homilia 
de Mateus – Homilia VII)

Ouça a música “Meu Bom José” 
do Pe Zezinho!



Março 2017     O Mensageiro     7

Bem amigos do Loreto, vocês sabem me dizer quais são 
os principais crimes da internet? Já parou pra pensar 
que esses crimes não são apenas e tão somente aqueles 

que lesam o bolso do usuário, que invade e rouba seus dados do 
banco? Tudo bem que esses são aqueles que deixam marcas ex-
postas, afinal levou seu dinheiro e te causou prejuízo, mas para 
pra pensar; como esse cara invadiu seu computador? Uma coisa 
é certa, ninguém entra no seu computador sem você permitir, 
ou seja, de alguma forma o usuário facilitou a entrada. Normal-
mente quando há uma falha na segurança o meliante instala em 
seu PC um programinha, ou algo que o valha, que lhe permite 
acessar seus dados bancários, mas como eles conseguem isso? 
Quando trabalhei com instalação de internet, uma coisa muito 
comum era resgatar computadores invadidos e a minha primei-
ra pergunta era; você recebeu algum email que te pedia para cli-
car em algum lugar na tela? Alguns usuários ficavam constran-
gidos, mas depois admitia que sim. “Oi amigo, clique aqui para 
ver as nossas fotos do final de semana” se você não esteve em 
lugar nenhum com essa pessoa que você nem conhece, porque 
ele teria fotos para te mostrar? Se você nem tem conta naquele 
banco, porque estariam te pedindo para atualizar o cadastro? 
Que fique bem claro: NENHUM BANCO ENVIA EMAIL SO-
LICITANDO PARA ATUALIZAR CADASTRO OU COISA 
ASSIM, NÃO SE ESQUEÇAM DISSO. Ao receber esse tipo de 
mensagem, delete imediatamente, pois nenhum amigo seu vai 
te mandar arquivos para serem executados, então, NUNCA, AB-
SOLUTAMENTE NUNCA CLIQUE EM UM ARQUIVO EXE-
CUTÁVEL QUE ALGUÉM TENHA TE ENVIADO SEM QUE 
VOCÊ TENHA SOLICITADO. Se for alguém conhecido, retor-
ne a mensagem perguntando o que é. Usando essas dicas fáceis 
de segurança, dificilmente você será lesado, mas isso nunca será 
impossível, então tomem todos os cuidados, desconfie sempre 
de estranhos. Outra forma de se cometer crime na internet é 
aquela de replicar tudo que é mensagem que chega pra você. 
Tenho um amigo, e todos tem pelo menos um assim, que nem 
lê o que está recebendo e repassa como se fosse a maior das ver-
dades. São textos, áudios e vídeos, que não querem nem saber e 
passa a diante. Outro dia perguntei por que ele fazia isso e ele na 
maior cara de pau me disse; se veio para mim os outros também 
vão receber. Acho que esse é um dos piores crimes da internet, 
pois pode até matar uma pessoa, como já aconteceu, um cara 
recebeu a foto de uma criminosa numa mensagem e encontrou 
na rua com uma pessoa parecida; resumindo, a mulher foi agre-
dida até a morte e não tinha nada a ver com nada. Às vezes uma 
simples consulta pode te trazer a verdade, muitas vezes, e esse era 

o caso, a notícia era antiga e o crime já havia sido solucionado. 
Existem pessoas que sentem prazer em plantar essas notícias, 
sabendo que milhares vão compartilhar. Até com o papa fazem 
isso, pegam umas frases e colocam junto com uma foto do papa 
Francisco como se fossem palavras dele, às vezes são coisas boas, 
outras nem tanto e isso corre o mundo. A manipulação de no-
tícias é uma prática nefasta que causa prejuízos físicos, morais 
e financeiros. Se o usuário pensasse por um minuto antes de 
replicar tais notícias evitaria muitas dores de cabeça a outrem e 
agora por lei, pode causar problemas para ele também na justi-
ça, pois propagar uma calúnia contra alguém, mesmo que não 
tenha sido criada por você, te faz responsável por ela também 
perante a lei. Cá pra nós, qual o prazer em espalhar uma notícia, 
mesmo que verdadeira, que ofende a moral de determinada pes-
soa? Às vezes recebo umas mensagens até bonitas, mas no final 
está lá: repasse para dez pessoas em um minuto ou uma coisa de 
ruim vai lhe acontecer... Tá de brincadeira estragou o sentido da 
mensagem. Tem umas de Nossa Senhora, do Santíssimo e de 
Jesus que terminam sempre: deixe seu amém e compartilhe, va-
mos fazer essa mensagem rodar o mundo para que um milagre 
aconteça... Fico imaginando Deus em seu super PC recebendo 
essas mensagens e pensando; será que ninguém mais vai a igreja 
rezar para mim? Parece brincadeira, mas esse assunto é muito 
complexo e temos que estar super atentos, pois uma mentira 
repetida milhares de vezes acaba se tornando uma verdade no 
conceito geral. Não divulguem e nem repassem notícias duvido-
sas ou que vá causar algum tipo de prejuízo a alguém. Nunca 
abra arquivos recebidos de pessoas desconhecidas e de assuntos 
que você desconhece. Não use palavras que possam denegrir ou 
magoar outras pessoas, elas ficam gravadas para sempre e ro-
dam o mundo e não se dissipam. Pensem bem sobre a atuação 
da internet na sua vida, procure utilizá-la para o bem. Mais da 
metade das verdades divulgadas na internet é mentira, então se 
respeitem.  Tem gente pra tudo por trás do anonimato de uma 
rede social e elas foram criadas para o seu entretenimento e não 
para definir a sua vida, para ditar regras e escolher os caminhos 
para você. Para finalizar, a internet encurta distancias, mas não 
substitui o olho no olho, o aperto de mão e um abraço forte. 
Pensem nisso, levantem da cadeira e vá viver a vida, pois existe 
vida além de uma tela de computador.

P.S. Não é vergonha nenhuma saber com quem seu filho 
está conversando nas redes sociais da internet.

P.S. do P.S. Hoje, pai precisa estar antenado nessas novida-
des, não pode deixar a educação dos filhos nas mãos de estra-
nhos internautas.

Loretando

Crimes da internet
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br
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Escritos de Santo Antônio Maria Zaccaria

No dia 18 de fevereiro de 1533 os padres e irmãos Barna-
bitas foram oficialmente chamados: Ordem dos Cléri-
gos Regulares de São Paulo. Comemoramos então, 484 

anos de fundação da congregação. Fundada por Santo Antônio 
Maria Zaccaria, o grande santo da reforma, que propagou o caris-
ma de RENOVAÇÃO DO FERVOR CRISTÃO. 

Nosso Santo teve o intuito de trazer o homem e a mulher para 
perto de Deus, pois esse que é o nosso lugar, revelando assim, seus 
grandes pensamentos e ensinamentos, através de seus sermões, 
cartas e constituições, das quais algumas eu já venho abordando a 
algum tempo, em nossas publicações.

Já sabemos, pois, que ele nos pede para amar ao próximo, 
pois só assim chegaremos até Deus, considerando que o cami-
nho para Ele é totalmente humano. Pede também que cami-
nhemos degrau por degrau rumo a perfeição, não podemos ir 
do primeiro para o o terceiro degrau, pois vamos sentir falta do 
segundo. Esses são alguns de muitos ensinamentos que o santo 
nos apresenta, em destaque, em alguns de seus livros como: Es-
critos de SAMZ, Fogo na Cidade, Coleção Panem Nostrum, etc. 
Sem contar com diversos textos, reflexões e artigos escritos sobre 
temas gerais que o santo aborda. 

Pois bem meus caros leitores, essas são algumas formas que 
encontramos para dar continuidade ao legado de Santo Antônio 
Maria Zaccaria, pois ao propagar seus ensinamentos para todos, 
é sem dúvida alguma uma forma que encontramos para atingir o 
maior número de pessoas, fazendo que seu fervor seja renovado 
para seguir o Cristo de corpo e alma. 

Sem dúvida que ao longo desses 484 anos a missão do nosso 
santo alcançou muitas vidas. Quantas pessoas foram renovadas 
pelos barnabitas? Quantas pessoas apreenderam pelo menos algo 
mínimo do nosso santo? Quantas pessoas são agradecidas pelos 
barnabitas, pelo seus trabalhos e missões? Quantas homílias des-

ses padres já te ajudaram em algo? Quantos testemunhos de vida? 
Quantos padres que foram e são exemplos de santidade? Quan-
tos irmãos que deram sua vida pela congregação? Quantos exem-
plos de vida apostólica? Com certeza, você que conhece os padres 
e irmãos barnabitas saberia responder essas perguntas acima!  

Podemos todos juntos e unidos dar continuidade a propa-
gação de tão forte charisma. Cada um de nós pode renovar o 
irmão, seja por palavras, atos, um simples abraço e até mesmo 
nossa presença, juntos àqueles que tanto necessitam.   Graças 
ao nosso bom Deus hoje temos dois grandes movimentos que 
nos ajudam nesse caminho, que são: os leigos de são Paulo e a 
juventude zaccariana, que com o jeito de cada um ajudam na 
renovação do fervor cristão. 

Sejamos, amados leitores, Zaccarianos! Vamos levar todos 
para junto de Deus, temos que estar renovados e fortificados para 
essa missão. Com a ajuda de cada um, formamos essa grande e 
forte família cristã, levando o carisma que Santo Antônio Maria 
Zaccaria deixou para todos, principalmente os que tanto necessi-
tam da presença de nossa santa Igreja. 

Parabéns à todos os que fazem parte dessa família barnabi-
ta, que por mais que não sejamos numerosos, temos fogo e luz, 
temos a boa vontade de fazer tudo para a honra de Jesus Cristo e 
para a utilidade do próximo. Rezem pelos padres e irmãos, rezem 
pelos professos, rezem pelos seminaristas e por todos que de algu-
ma forma contribuem com a nossa congregação, para continuar-
mos nossa missão. 

Obrigado caros e amados leitores, VIVA AOS BARNABI-
TAS, VIVA AO NOSSO SANTO FUNDADOR, VIVA A MA-
RIA SANTISSIMA MÃE DA DIVINA PROVIDÊNCIA E VIVA 
A JESUS CRISTO. 

Robert Cardoso, seminarista barnabita.

Barnabitas: 484 anos 
renovando o fervor cristão



Coluna Cultural

40 dias pela restauração da 
família, de padre Cleidimar Mo-
reira, é uma poderosa arma para 
a transformação da sociedade. 
São João Paulo II certa vez afirmou 
que, de todas as vias que condu-
zem a Deus, “a primeira e a mais 
importante é a família”. No en-
tanto, vivemos um tempo em que 
tudo aquilo que remete ao ambien-
te familiar é flagelado. Lares se de-
sintegram, esposos não acreditam 
no casamento, filhos se encontram 
sem referências morais…

Escrito pelo Pe. Cleidimar Moreira 
e lançado pelas editoras Petra e Can-
ção Nova, 40 dias pela restauração da fa-
mília nos dá uma poderosa arma con-
tra essa triste realidade. Trazendo um 

roteiro de quarenta dias, todos 
permeados pela sabedoria mile-
nar do Evangelho, ele faz com 
que cada família possa identifi-
car seus pontos fracos e estabele-
cer planos práticos de mudança.

Este livro constitui uma fase 
importante para a manutenção 
e restauração da harmonia das 
famílias, a partir de um plano 
de oração e da revisão de atitu-
des e propósitos. Se cumpridas 
à risca, as orientações deste 
livro serão um bálsamo para 
tempos de crise e certamente 
transformarão nossos lares 
numa referência de amor e 
santidade. Afinal, é a isso que 
Deus nos convida sempre. 

Restauração da família é tema de 
novo livro da Petra e Canção Nova

Este espaço pode ser seu!

Acesse nosso site e saiba de 
tudo que acontece no Loreto

www.loreto.org.br

3392-4402 / 2425-0900
96499-3016
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Proteção solar, hidratação e roupas leves são 
preocupações frequentes durante o verão, mas 
a estação mais quente do ano também reforça o 

alerta para doenças propagadas pelo Aedes aegypti. O 
clima facilita a proliferação dos ovos do mosquito ve-
tor da Dengue, Zika, Chikungunya e da Febre Amare-
la, enfermidade relacionada mais recentemente a esse 
transmissor. Os sintomas causados por estas doenças 
são similares e acabam causando dúvida na popula-
ção, por isso, é indicado uma avaliação médica para 
definição da melhor conduta a ser tomada.

A Febre Amarela é uma doença febril aguda viral 
que tem comportamento de endemia em áreas ama-
zônicas desde a década de 80, porém no início de 2017 
um grande surto acometeu algumas cidades como 
Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia causando grande 

preocupação em toda população.
- A maioria das pessoas infectadas pelo vírus da 

Febre Amarela apresentam sintomas leves como fe-
bre e cefaleia com duração média de dois dias, mas 
em alguns casos o quadro clínico pode ser moderado 
apresentando dor muscular, nas articulações, náuse-
as e, em alguns fenômenos agudos, o paciente pode 
ter hemorragia causando icterícia, um sintoma que 
deixa a região dos olhos, pele e mucosas com aspecto 
amarelado. Não existem tratamentos médicos espe-
cíficos contra o vírus. Geralmente o tratamento visa 
melhorar os sintomas e, em casos mais graves, pode 
haver reposição do sangue perdido nas hemorragias, 
diálise para os rins afetados e controle geral das com-
plicações – detalha a infectologista Sílvia Oliveira, do 
Hospital Rios D’Or.

Combate ao Aedes aegypti – A prevenção, com 
a eliminação dos focos das larvas, ainda é a melhor 
forma de evitar a doença, mas a vacinação também é 
importante para a imunização contra a Febre Ama-
rela, sendo indicada para moradores ou visitantes 
de áreas consideradas de risco dos 9 meses aos 60 

Bem Estar

Febre Amarela se torna nova vilã do verão
Eliminação dos focos das 
larvas do Aedes aegypti ainda 
é a melhor forma de prevenção
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Sintomas 

 

 
Febre Amarela 

 
Zika 

 
Dengue 

 
Chikungunya 

 
Febre 

Febre alta, 
sempre presente 

É baixa e pode 
estar presente 

Alta de início 
imediato, sempre 

presente 

Alta de início 
imediato, quase 
sempre presente 

Dores de Cabeça Sempre presente Sempre presente Sempre presente Sempre presente 

Dores nas 
articulações 

Dores 
principalmente 

nas costas 

Dores leves que 
podem estar 

presentes 

Dores moderadas 
e quase sempre 

presentes 

Dores intensas, 
sempre presentes 

Manchas 
vermelhas na 

pele 

Ausente Quase sempre 
presentes 

Pode estar 
presente 

Quase sempre se 
manifesta 

Náuseas Pode estar 
presente 

Ausente Sempre presente Sempre presente 
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anos de idade alcançando eficácia de até 97% com 
apenas uma dose, segundo a Organização Mundial 
de Saúde. A vacina contra febre amarela, disponível 
em postos de saúde e em algumas clínicas particula-
res, é contraindicada para gestantes, mulheres que 

estão amamentando, crianças até seis meses e pes-
soas com mais de 60 anos. Pacientes oncológicos e 
portadores de doenças crônicas só podem ser vaci-
nados com indicação médica, assim como pessoas 
alérgicas.
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ENTREVISTA PASTORAL

Campanha da 
Fraternidade 2017
Como temos feito todos os 

anos, dedicamos o espaço 
da Entrevista Pastoral da 

edição da quaresma à Comissão 
da Campanha da Fraternidade, 
para que esclareçam as possíveis 
dúvidas dos nossos leitores, sobre 
o tema e lema da Campanha. Vale 
conferir, pois de fato nossa conver-
sa foi muito produtiva.

Quem faz parte da equipe da 
CF 2017 no Loreto e quais as 
funções de cada um?

R.: A equipe é formada por seis 
casais denominada G-5+1, ou seja, 
são os cinco casais que foram Di-
rigentes do ECC em 2013 e mais o 
casal Eugenio e Maria Elena.

A partir de 2015, há um coorde-
nador anual escolhido pelo grupo 
e aprovado pelo Pe. Sebastião, em 
2017 o casal coordenador é Kadu e 
Maria Lucia. Os demais casais dão 
apoio cerrado ao coordenador nas 
tarefas da CF: planejamento; divul-
gação; apresentação de palestras; 
representação junto ao Vicariato e 
Arquidiocese; organização das ati-
vidades da Quaresma, tais como a 
Via Sacra; e demais atividades ine-
rentes ao tema anual da CF.

Ouvimos algumas pessoas 
comentarem sobre o total 
desconhecimento do que vem 
a ser um bioma. Perguntamos: 
O tema da CF 2017 “Biomas 
brasileiros e defesa da vida” e 
o lema: “Cultivar e guardar a 

Criação” (Gn 2,15), são assuntos 
difíceis de serem abordados? O 
que a Igreja pretende alcançar 
com a CF 2017? 

R.: Bioma quer dizer a vida que 
se manifesta em um conjunto se-
melhante de vegetação, água, su-
perfície e animais. “Um bioma é 
formado por todos os seres vivos de 
uma determinada região, cuja vege-
tação é similar e contínua, e o clima 
é mais ou menos uniforme, e a for-
mação tem uma história comum.”

O assunto não é difícil de ser 
abordado, mas é difícil de ser con-
cretizado, ou seja, o entendimento 
é muito simples, senão vejamos: o 
bioma em que vive a comunidade 
“Loretana” é a Mata Atlântica, hoje 
sucumbindo pela ação do homem 

ao jogar lixo orgânico, ou não, nos 
rios, pela devastação da vegetação, 
pelo uso exagerado da água potá-
vel, pela falta de aproveitamento 
da água da chuva etc. Fazer enten-
der que essas ações contra a natu-
reza devem acabar é fácil o difícil 
é a pessoa praticar. O objetivo a 
alcançar é conscientizar ao máxi-
mo a nossa comunidade quanto 
à importância de cuidar do nosso 
bioma.

Imaginamos que o tema pode 
ser trabalhado de diversas 
formas com as crianças. Como 
elas serão envolvidas nas 
atividades e como o paroquiano 
e agentes pastorais podem 
participar e se envolver nos 
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trabalhos da CF 2017, tanto 
na paróquia, quanto na 
arquidiocese? 

R.: A intenção é conscientizar 
as crianças e demais movimentos 
pastorais com apresentações de 
palestras elucidativas. As crianças 
são grandes multiplicadores de co-
nhecimento e podem ajudar muito 
na conscientização dos adultos, no 
dia-a-dia familiar.

A nossa paróquia já tem uma 
programação de atividades para 
a divulgação da CF 2017?

R.: Sim para as atividades da 
Via Sacra. Para as demais ativida-
des ainda não.

Toda CF visa despertar 
as consciências para uma 
transformação social e 
comunitária. Vivemos dias 
em que nos deparamos 
sistematicamente com o 

desrespeito às diferenças e o 
‘intimismo’, quando as pessoas 
se voltam para si mesmas e seus 
problemas, não se importando 
com o próximo. Como a CF 
pode vir em socorro a essa 
realidade?

R.: Tentando mostrar as pesso-
as que o que for feito de concreto 
hoje para preservar o nosso bioma, 
será em proveito não só nosso, mas 
especialmente para as gerações fu-
turas, nossos filhos, netos etc.

Abaixo citamos em linhas ge-
rais, o objetivo geral e alguns obje-
tivos específicos da CF 2017:
O objetivo geral

Cuidar da criação, de modo es-
pecial dos biomas brasileiros, em 
especial ao nosso a Mata Atlântica, 
onde se encontra o Rio de Janeiro, 
dons de Deus, e promover relações 
fraternas com a vida e a cultura dos 
povos, à luz do Evangelho.

Alguns objetivos específicos:
Aprofundarmos o conhecimen-

to do nosso bioma, de suas belezas, 
de seu significado e importância 
para a vida do planeta.

Reforçarmos o compromisso 
com a biodiversidade, os solos, as 
águas, nossas paisagens e outros.

Compreendemos o impacto 
das grandes concentrações popu-
lacionais sobre o nosso bioma.

Comprometermos as auto-
ridades públicas para assumir a 
responsabilidade sobre o meio am-
biente e a defesa dos nossos povos.

Contribuirmos para a constru-
ção de um novo paradigma eco-
nômico ecológico que atenda às 
necessidades de todas as pessoas 
e famílias, respeitando a natureza.

Compreendermos o desafio da 
conversão ecológica a que nos cha-
ma o Papa Francisco na carta encí-
clica Laudato Si e sua relação com o 
espírito quaresmal.

Escala da Via Sacra 2017
3ª SEXTA FEIRA
DIA 17/03/2017
Pastoral da Ação Social
Pastoral do Dizimo.
Grupo de Oração Tarde.
Grupo de Oração Noite.
Mãe Que Oram Pelos 
Fihos
Leigos de São Paulo. 
Mãe Rainha Tres Vezes 
Admirável.
Curso da Palavra.

4ª SEXTA FEIRA
DIA 24/03/2017
ECC
Pastoral da Família
Catequese Infantil e Espe-
cial.
Iniciação Cristã de Jovens 
E Adultos.
Irmãs INSP.
Congregação das Irmãs do 
INSP, de Belém, Amparo e 
Santo Antonio.

5ª SEXTA FEIRA
DIA 31/03/2017
Fé e Dons
Terço da Misericórdia.
Casade Betania.
Ministério do Acolhimen-
to.
Mesc.
Liturgia.
Coroinhas

6ª SEXTA FEIRA
DIA 07/04/2017
EAC
EJC.
MEJ.
MAC.
Setor Juventude.
CF 2017

Obs.: As primeiras pastorais em negrito e sublinhado serão responsáveis pela escolha dos leitores.
Dia 11/04, a Via Sacra será externa, no pátio das mangueiras.
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Intolerância Religiosa
A pluralidade das religiões está presente desde 

o processo de colonização do Brasil, há mais 
de 500 anos, quando diferentes povos, entre 

indígenas, portugueses, africanos e outros imigrantes, 
conviveram e integraram seus diversos elementos cultu-
rais, contribuindo para a formação cultural brasileira. 
Nosso país recebeu múltiplas influências, uma riqueza 
de sabedoria, costumes e manifestações, resultados da 
miscigenação de diferentes grupos étnicos. Com o ob-
jetivo de catequizar a população nativa das terras recém 
descobertas por Cabral, movimentos de cunho religio-
sos foram se desenvolvendo. Entretanto, conforme foi 
se consolidando o enraizamento do catolicismo na tra-
dição brasileira, tida como oficial no espaço colonial, foi 
se estabelecendo também forte intolerância com cren-
ças e modos de cultuar de outros povos, especialmente 
dos indígenas e das religiões de matrizes africanas, nos 
âmbitos social e político. 

A conduta dos pastores, padres, dirigentes espiritu-
ais, entre outros, não somente através do discurso que 
propagam, mas especialmente nas atitudes, é de suma 
importância devido ao impacto que causam em seus se-
guidores, visto que os mesmos moldam o pensamento 
de muitos fiéis por serem figuras públicas no meio reli-
gioso, portanto, formadores de opinião. Segundo dados 

recentes do relatório da comissão de combate a intolerân-
cia religiosa, das cerca de mil denúncias de intolerância 
registradas no Rio de Janeiro nos últimos quatro anos, 
mais de 70% foram de crimes praticados contra religiões 
de matriz africana. O coordenador do Relatório de Into-
lerância Religiosa, Babalawô Ivanir dos Santos, ressaltou 
que os dados – coletados nacionalmente de dez fontes 
distintas – não dialogam, o que evidencia a ausência de 
uma base nacional de informações sobre casos de intole-
rância religiosa. “Não temos dados consolidados, embora sejam 
muito representativos e mostrem que os casos não são isolados. 
Mas precisamos de uma política nacional para combater esse pro-
blema, pois acredito que os dados estejam subestimados, muitos 
casos não chegam até nós”. 

Em todo o Brasil, de acordo com a Secretaria de Di-
reitos Humanos, entre 2011 e 2015, foram registrados 
697 casos de intolerância religiosa, denunciados pelo 
Disque 100. Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais en-
cabeçam a lista de denúncias, com 131, 128 e 64 casos, 
respectivamente. Já os registros da Secretaria de Políticas 
de Promoção da Igualdade Racial (Seppir) revelam que os 
pardos e negros são as principais vítimas de intolerância 
religiosa, com 34,66% dos casos; os brancos foram víti-
mas em 22,38% das denúncias.

O fato da religião estar atrelada as políticas de diver-
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sos nomes da República do Brasil, fere gravemente a laici-
dade do estado. Alguns deputados federais demonstram 
através das suas propostas o predomínio do caráter reli-
gioso, inclusive, no ano de 2015 uma proposta de trazer a 
religião evangélica para a análise de projetos da lei trami-
tava na câmara dos deputados. Medidas como essas fa-
vorecem preferências religiosas em detrimento de outras, 
contribuindo com a intolerância a outras religiões.

A intolerância religiosa é um problema sério no Brasil, 
por isso medidas que visem extingui-la tornam-se urgen-
tes. Ministério da Cidadania e da Cultura, juntamente 
com a indústria audiovisual, devem desenvolver ideias 
que visam a promoção da diversidade religiosa, com di-

álogo e respeito as diferentes crenças. Também cabe ao 
legislativo a criação de leis em âmbito nacional, estadual 
e municipal, estipulando penas para o descumprimento 
das mesmas. Porém, acima das leis e projetos do homem, 
está a nossa consciência humana.    

Em recente coluna de Frei Beto, intitulada “É me-
lhor ser ateu? ”, ele ressalta palavras do Papa Francisco 
em época de quaresma, falando sobre a importância de 
um profundo exame de consciência em uma sociedade 
que prioriza a competitividade e não a solidariedade. En-
tre outras coisas, Francisco fala que a fé deve resultar em 
frutos de justiça, que os cristãos devem encarar os ateus 
como pessoas boas se estes praticam o bem, ressaltando 
a dimensão teológica sonegada na tradição cristã devido 
ao individualismo moderno: o pecado social. Não é a fé 
que define nossas convicções, nosso caráter, nosso sentido de vida. 
É o amor. “E quem ama conhece a Deus”, diz a carta do apóstolo 
João. E podemos acrescentar: ainda que nele não creia. “ Nem 
todo aquele que diz “Senhor, senhor” entrará no Reino dos Céus, 
e sim quem põe em prática a vontade de meu pai” (Mateus 7, 21).    

Deus é único, e como pai quer que seus filhos se resga-
tem mutuamente, jamais permitindo que o etnocentris-
mo de alguns indivíduos ou grupos os conduza a segre-
gar.  Os diversos saberes devem abrir espaço para que as 
diferenças sejam pacíficas, respeitosas e engrandecedoras. 
Deus é partilha, é comunhão, é piedade e amor. ”   En-
xerguemos, respeitemos e honremos o outro como um 
dom da vida humana, portanto, como um filho amado 
de Deus, independentemente da fé que ele professa, ou 
mesmo da falta dela.   “Lázaro ensina-nos que o outro é um 
dom. A justa relação com as pessoas consiste em reconhecer, com 
gratidão, o seu valor. O primeiro convite que nos faz esta parábola 
é o de abrir a porta do nosso coração ao outro, porque cada pessoa 
é um dom, seja ela o nosso vizinho ou o pobre desconhecido. ”

Toda forma de intolerância deve ser repudiada. Vale a leitura 
da conclusão dos estudos sobre este tema, no documento sobre Li-
berdade Religiosa - Sumário Executivo 2016, em ais.org.br

Luciana Magalhães
Pascom Loreto



Oh! Meu Brasil,
cuidado com a intolerância!

Com o trecho de um samba da Viradouro sobre 
intolerância, começamos a tratar do grande 
desafio de seguir uma doutrina, ideologia, ou 

filosofia, exatamente por entender que o que é diferen-
te é tão válido quanto o que você acredita. Parece con-
fuso e até relativista, mas acredite, não é, sobretudo se 
estivermos falando de fé.

Os princípios básicos para entender isso são: em-
patia e respeito.   A empatia nos permite olhar o ou-
tro como um semelhante a nós e, com isso, dotado de 
inteligência e do mesmo livre arbítrio para entender 
o que é melhor para ele. A partir do momento que o 
outro já discerniu sobre o que acha adequado e onde 
quer estar, deixe-o à vontade e respeite.

Tem um ditado que diz ‘quem muito ajuda, atra-
palha’ e podemos levar a discussão para esse lado. Sa-
bemos da doutrina que acreditamos e vivemos e, jus-
tamente, por acreditarmos temos plena convicção do 
que achamos correto e do que nos dá sentido na vida. 
Quando se fala de fé, a base é justamente crer. A fé é 
autossuficiente e nos dá a certeza de que acreditamos 
no que é a pura verdade, é o que nos dá sentido, chega 
a ser sagrado, não é mesmo?

Ora, perceba o quão cruel é olhar o outro e dizer 
que o que ele acredita, que onde ele deposita a fé dele 
é errado, ou mesmo que sua fé é uma mentira.  É per-
verso desacreditar o outro a partir do que ele crê, ain-
da que seja diferente do que você, leitor, acredita e aí 
começam os problemas, principalmente se faltar a em-
patia e o respeito.  

Sabemos da boa intenção de querer ser ‘pescador 
de Cristo’ e mesmo de querer o melhor para o irmão, 
mas cabe a ele buscar conhecer algo novo. É totalmen-
te diferente das pessoas que não conhecem nada, cabe 
a quem se achar apto fazer as devidas apresentações. 
Fazê-las a fim de trazer e, sobretudo formar novos cris-
tãos para que tenham sua fé sóbria e forte, de modo a 
não esmorecer frente às adversidades.

A intolerância religiosa vai muito além das agres-
sões físicas e verbais que costumam virar notícia na 
imprensa. O olhar com julgamento, ou mesmo o afas-
tamento, a exclusão de pessoas por serem de outras 
religiões é complicado.  O Papa Francisco nos orienta 
ao diálogo e enquanto cristãos e católicos, devemos 
prezar por ele, com respeito.

Tivemos dois recentes episódios que mostraram 
que as diferenças acabam gerando exclusão.  O prefei-
to do Rio de Janeiro, a cidade com o maior carnaval do 
mundo, tradicionalmente entrega a chave da cidade 
ao Rei Momo, o que simboliza o início do carnaval na 
sexta-feira. Neste ano, isso não aconteceu.  O prefeito 
se ausentou da maior festa da cidade, atrasou o com-
promisso em horas e a entrega foi feita pela secretária 
de Turismo.  Intolerância?  Vai saber, mas a postura a 
ser tomada em um cargo público não deveria ser base-
ada apenas pela religião. Essa visão fechada, acaba nos 
cegando do restante. 

O outro episódio foi no desfile das campeãs, quan-
do a Igreja pediu à Liga das Escolas de Samba que a 
Mangueira não desfilasse com um tripé que trazia um 

Sua festa em

alto estilo!
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sincretismo, no qual um lado do carro era Oxalá e o 
outro era o Cristo Crucificado, já que o enredo era “só 
com a ajuda do santo”.  A igreja procurou conhecer o 
que seria levado para avenida e visitou o barracão da 
escola, mas o tripé não estava pronto, segundo a agre-
miação. Paralelamente a arquidiocese de São Paulo, 
apoiou e fez uma parceria com a escola de samba Uni-
dos de Vila Maria, que homenageou os 300 anos de 
Nossa Senhora Aparecida. A igreja participou de todo 
o processo de confecção das alegorias e da participa-

ção da escola, pedindo que fosse feita uma procissão, 
sem nudez e sem sincretismos, respeitando a tradição 
da Igreja.

Note como é um debate vasto, a igreja segue pedin-
do respeito para com suas crenças e tradições e não 
se opôs em colaborar com o carnaval de São Paulo. 
No entanto, quando se sentiu desrespeitada, usou de 
sua autoridade e negociou com a Liga para que o car-
ro não desfilasse. O próprio nome já diz, é diferença e 
justamente por isso precisa de tolerância, o que não se 
transforma em aceitação. A tolerância deve estar em 
todos os lados, é um jogo de morde e assopra. Nossa 
fé deve ser assim: ceder, mas sem se descaracterizar. O 
respeito deve imperar nesse tipo de relação, nenhum 
dos lados pode se sentir desrespeitado. 

Segundo Dom Odilo Pedro Scherer, arcebispo 
de São Paulo, tudo depende da intenção e da forma 
como as coisas são feitas e é isso que deve direcionar 
a tolerância - os católicos não poderiam honrar o 
nome de Deus, professar sua fé e prestar homena-
gem a Nossa Senhora também no sambódromo? 
- questionou. 

Phillipe Rabelo
Pascom Loreto

Sua festa em

alto estilo!
Andrea ou Rita
(21) 3392-4402 / 2425-0900 r.205
Ladeira da Freguesia, 250 
Freguesia - Jacarepaguá 
adm@loreto.org.br - www.loreto.org



Falando Francamente
Zamoura

SOS Ação Social
Estimados leitores, nossos irmãos que professam 

o espiritismo, inclusive convivemos com eles na 
nossa juventude, já que meus pais eram espíri-

tas, levam muito a sério a questão da CARIDADE, e di-
zem que, fora da caridade não há salvação, será?? Claro 
que isso tem sentido, e nós católicos, devemos refletir e 
nos posicionar nesta realidade. Aqui na nossa paróquia 
a caridade é relevante através do trabalho existente na 
Pastoral da Ação Social, cujos agentes se desdobram 
em busca dos itens que compõem a cesta básica que 
distribuem mensalmente para as famílias carentes, na 
intenção de minimizar a fome dos pobres. Com imensa 
dificuldade, as bolsas são montadas de modo que fi-
quem completas e distribuídas a centenas de famílias 
carentes. Não pensem que colocam apenas feijão, arroz 
e açúcar nas bolsas, estas comportam também material 
de limpeza e higiene. Enquanto isso nós, eméritos fre-
quentadores de Missas, ignoramos o brilhante trabalho 
da Ação Social e nos limitamos apenas em colocar mo-
edinhas nas cestinhas do ofertório, achando que com 
isso garantimos a salvação e a vida eterna. 

É bem verdade que após as Missas dominicais, 
graças ao poder da fome e da sede, damos uma 
passadinha na cantina, consumindo um bolinho e 
um refrigerante, achando que com isso, enchemos os 
cofres da Ação Social. Logicamente, se a clientela da 
cantina fosse bastante numerosa, haveria certamente 
recursos financeiros para compra dos alimentos 
doados. É bem verdade que há muitos anos existe a 
CAMPANHA DO KILO, mas o esquecimento e por-
que não dizer, a indiferença, que atuam por influência 
do ENCARNADO, como dizia o saudoso Wanderley 

(Da Maria Luiza), nos priva de levar pelo menos uma 
vez por mês, alguns quilinhos de alimento não perecí-
vel. Me penitencio como integrante deste grupo, e pre-
ciso tomar vergonha, ter pena dos pobres e ajudá-Ios 
em tudo que for preciso. Você que nos lê, precisa pôr 
a mão na consciência e ajudar da mesma forma, cons-
cientizando-se de que FORA DA CARIDADE NÃO 
HÁ SALVAÇÃO. Que me perdoem os agentes da re-
ferida pastoral, mas achamos também que falta mais 
empenho no que se refere ao anúncio da necessidade. 
É preciso ao final de todas as Missas, durante os avi-
sos paroquiais, pedir licença ao celebrante e anunciar 
em alto e bom som, quanto a existência da campanha 
do quilo, enfatizar, gritar, clamar e chamar atenção, 
chorar até se preciso for. Por experiência própria, por 
solicitação do Pe. Francisco, ex pároco do Loreto, fui 
incumbido de vender carnês para apurar dinheiro 
para as obras da Igreja. Muitos se lembram o que fiz 
em todas as Missas, vendemos todos os carnês e apu-
ramos quase 250 mil reais. Agora, se alguém com voz 
e postura de dublador de lesma em desenho animado, 
fizer este trabalho, claro que não vai funcionar. 

Quanto ao esquecimento, o que é natural nes-
ta vida agitada que vivemos temerosos de assaltos 
e maldades, devemos usar nossas agendas e escre-
ver em letras garrafais: LEVAR ALIMENTOS PARA 
AÇÃO SOCIAL. 

Louvores e Glória a Deus.

Zamoura (Da Diva)
15° E.C.C 

zamouraediva@oi.com.br 



“Eis que conceberá
e darás à luz um filho” 

(Lucas 1,31)

Nossa Senhora da Anunciação – 25 de Março

A festa da Anunciação do 
Anjo à Virgem Maria é co-
memorada desde o Século 

V, no Oriente e a partir do Século 
VI, no Ocidente, nove meses antes 
do Natal, só é transferida quan-
do coincide com a Semana Santa. 
Nesta data, celebramos uma das 
mais belas solenidades da Virgem 
Maria: “A anunciação do Senhor”. 
O anúncio da Encarnação do Filho 
de Deus é dirigido a uma pessoa 
bem específica. Esta pessoa está 
inserida em um povo de uma peri-
férica Cidade da Galileia. O mensa-

geiro de Deus, o anjo Gabriel, entra 
na história dos homens, se dirige a 
uma jovem pobre que vive a expe-
riência dos “anawuins” – os pobres 
de Deus, que são aqueles que espe-
ravam ansiosamente pela vinda do 
Salvador.

A narrativa do Evangelho de 
Lucas que fala da Anunciação e 
da Concepção do Filho de Deus 
no seio de Maria nos diz que este 
evento só acontecerá a partir do 
consentimento desta jovem judia e 
a Encarnação só se realizará após o 
seu “faça-se”. Deus entra em nosso 
mundo fazendo-se humano como 
nós;  com isso diviniza-nos, digni-
fica-nos, eleva a natureza huma-
na a um grau de santidade jamais 
imaginado por alguém. Com a En-

carnação, Deus se insere no meio 
dos pobres sem ostentação, sem 
grandezas e sem poder. A entrada 
do Verbo de Deus no mundo por 
meio do Sim de Maria manifesta 
a suprema expressão do seu Amor 
para com a humanidade.

A centralidade do evento da 
anunciação está no magnífico 
anúncio que o anjo faz, não só a 
Maria, mas a toda a humanida-
de.  A grande notícia é à entrada do 
Filho de Deus no mundo e a porta 
pela qual entrará é a disponibilida-
de, a fé e um incondicional amor 
que possuía esta jovem chamada 
Maria.  Por um amor sem limites 
a Javé deixa seus projetos pessoais 
para assumir o grande Projeto de 
Deus. Ela foi contemplada no Mis-
tério da Encarnação como a esco-
lhida  para ser a mãe de Deus; ela 
é a aurora que precede o  “Eterno 
Sol” o “Eterno Dia” – Jesus.  Ante 
a grandeza do anúncio do anjo ela 
se submete num ato de fé e de hu-
mildade.  Por ser humilde crê em 
coisas humanamente impossíveis 
e crendo, aceita.  Por causa de sua 
humildade coloca-se a serviço de 
Deus como uma verdadeira  ser-
va. A magnífica noticia que o anjo 
Gabriel traz a Maria é a IDENTI-
DADE daquele que seria gerado 
em seu seio; disse o anjo: “Será cha-
mado FILHO DO ALTÍSSIMO”.
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Fé e Política 
Robson Leite

“A (velha) crise da esperança
(que insiste em nos atormentar)...”

Vasculhando meus arquivos antigos, eu me deparei 
com esse artigo que escrevi em fevereiro de 2006 e que 
tinha como título “a crise da esperança”. Eu fiquei tão 

perplexo com ele que fiz questão de republicá-lo esse mês, pois 
infelizmente nada mudou (só o Papa) e ainda há muito que fa-
zer... E só depende de nós... Vamos fazer a nossa parte?

Sempre tive muito interesse em estudar os hábitos e a cul-
tura do povo Chinês. Considerado um dos povos mais antigos 
do planeta, os chineses sempre souberam como poucos superar 
dificuldades e adversidades que a história e o homem os im-
puseram. Possuem problemas e defeitos? Certamente que sim. 
Entretanto, muitas lições utilizadas pela sociedade moderna na 
solução de problemas importantes são originárias dos chineses 
e da sua cultura. Vamos, por exemplo, aproveitar um pequeno 
conceito chinês para fazer uma análise sobre a crise política que 
estamos vivendo, as suas consequências para a nossa sociedade 
e a possível saída para esta situação em que nos encontramos.

A palavra “crise” em chinês possui dois significados: o 
primeiro quer dizer grande perigo e o segundo oportunida-
de. A palavra é a mesma, entretanto qual destes significados 
vai pautar a nossa “crise” depende única e exclusivamente de 
nós. E é exatamente aí que se esconde a grande questão sobre 
qual o caminho a ser seguido para resolver a atual crise polí-
tica brasileira. 

Sanguessuga, mensalão, propinoduto, lista de Furnas e 
etc. são algumas das expressões que simbolizam o motivo 
do desencanto e da frustração do brasileiro com a política. 
Ao que tudo indica essa eleição baterá todos os recordes 
de abstenção e votos nulos da história do processo político 
brasileiro. E, infelizmente, esse tipo de atitude somente ajuda 
aos mandatários envolvidos nos esquemas de corrupção 
citados acima. Afinal, conforme está na Constituição Federal 
e no código eleitoral, o voto nulo apenas reduz a quantidade 
de votos necessários para um parlamentar ser eleito, tanto nas 
eleições majoritárias (Presidente e Governador) quanto nas 
proporcionais (Deputados Estaduais e Federais). Qualquer 
notícia diferente disso, como por exemplo, a possibilidade de 
se “anular” as eleições anulando o voto, é boato e não passa de 
“imaginário popular”, conforme o próprio Tribunal Superior 
Eleitoral já explicou em resposta a uma consulta recente. Essa 
atitude de anular o voto esconde o lado do “perigo” no primeiro 
significado chinês da palavra crise. Isso porque ao anular 

o nosso voto, conforme acabamos de ver acima, estaremos 
passando uma procuração de plenos poderes para que alguém, 
que provavelmente nem se quer conhecemos, administre a 
nossa vida. Virar as costas para o processo eleitoral é continuar 
permitindo que sejamos atropelados pelas consequências das 
atitudes dos picaretas de plantão.

Já o segundo significado chinês da palavra crise nos revela 
a grande chance que temos de mudar esse cenário todo: a nos-
sa participação. Tudo o que está acontecendo hoje é fruto não 
apenas do nosso voto, mas da nossa ausência no acompanha-
mento dos mandatos depois da eleição, sobretudo no poder le-
gislativo (minúsculo mesmo) onde está concentrada boa parte 
dos nossos atuais problemas políticos. Será que temos o hábito 
de procurar saber o que anda fazendo o nosso representante? 
Quantos de nós já fizemos uma visita à Assembleia Legislativa 
do nosso Estado para procurar saber o que os nossos manda-
tários andam votando e fazendo? E a Câmara Municipal? Será 
que ninguém nunca reservou um dia da semana durante o 
horário de almoço para visitá-la e procurar saber qual a agen-
da de votação? Ou como e quando será votado o orçamento 
municipal? Um bom exemplo é a taxa de iluminação pública 
que pagamos no Rio e que foi aprovada naquela casa há muito 
pouco tempo. Alguém sabe quais vereadores votaram a favor 
da criação desse absurdo que encarece a nossa vida todo mês?

O nosso envolvimento e a nossa participação são a chave da 
transformação da nossa sociedade. É claro que atitudes que ca-
racterizam o pecado da venda de votos, como os centros sociais 
de saúde ou qualquer outro tipo de favores eleitoreiros preci-
sam ser repudiados e denunciados, pois além de crime (con-
forme consta na Lei 9.840), essas práticas demonstram bem 
o perfil do mandatário que as utilizam: se fazem isso durante 
as eleições o que farão depois com os mandatos? Entretanto, 
o que iremos fazer a partir do dia seguinte das eleições para 
acompanharmos e fiscalizarmos os futuros mandatários é que 
irá transformar de forma efetiva o retrato da política brasileira. 

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa paróquia, 
Ex-Superintendente Regional do Ministério do Trabalho e 

Emprego no RJ e foi Deputado Estadual de 2011 a Janeiro de 
2014. 

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: www.facebook.com.br/robsonleiteprofessor
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DATA HORÁRIO EVENTO

10/3 16:00hs MISSA NO CATI

14/3 19:30hs MISSA NÚCLEO INDEPENDÊNCIA

17/3 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ

24/3 15:00hs MISSA NO HOSPITAL RIO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL EVENTO

10/03 07:00 às 21:00h GUARDIÕES SANTUÁRIO SANTUÁRIO ABERTO

10/03 20:30h ECC SALÃO CEPAR FESTIVA

12/03 10:30h CORAL LORETÃO MISSA ANIVERSÁRIO Pe. LUIZ ANTONIO

16/03 07:00 às 15:00h GR. ORAÇÃO CAPELA CEPAR DIA DE JEJUM E ORAÇÃO

18/03 18:30h DÍZIMO LORETÃO MISSA VICARIAL COORD DE DÍZIMO

18 e 19/03 07:00 às 18:00h ESC SANTO ANDRÉ PLENARIO CEPAR CURSO EMAÚS

20/03 19:00 às 22:00h AÇÃO SOCIAL SALÃO ZACCARIA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

26/03 07:00 às 12:00h AÇÃO SOCIAL SALÃO ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS AOS ASSISTIDOS

26/03 08:00 às 17:00h PAST. FAMILIAR TODO CEPAR ENCONTRO DAS FAMÍLIAS

29/03 20:00h EAC SALÃO CEPAR MISSA ENTREGA 69º EAC

30/03 20:00h SANT. MATRIMÔNIO SANTUÁRIO SANTIFICAÇÃO DO MATRIMÔNIO

31/03 19:00h EAC TODO CEPAR MUTIRÃO 69º EAC
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loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

Loretinho
Queridos amigos neste mês ini-

ciou-se o tempo da Quaresma, que 
corresponde aos 40 dias de jejum e 
penitência que precedem à festa da 
Páscoa. Este é um tempo de prepa-
ração, e existe desde o tempo dos 
Apóstolos, que instituíram estes 40 
dias em memória do jejum de Je-
sus Cristo no deserto. Durante esse 
tempo nas Celebrações os ministros 
se vestem com paramentos de cor 
roxa e são suprimidos os cânticos 
de alegria: o «Glória», o «Aleluia».

Na Quaresma, que começa na 

quarta-feira de cinzas e termina 
na quarta-feira da Semana Santa, 
realiza-se a preparação para a Pás-
coa. O período é reservado para 
a reflexão, a conversão espiritual. 

Ou seja, cada cristão é chamado a 
se aproximar mais de Deus.

Nesse tempo santo, a Igreja 
propõe, por meio do Evangelho 
proclamado na quarta-feira de 
cinzas, três atitudes: a oração, a 
penitência e a caridade. Esse pe-
ríodo pode ser chamado de reti-
ro espiritual, onde os cristãos se 
recolhem em oração e penitência 
para preparar o espírito para a 
acolhida do Cristo Vivo, Ressus-
citado no Domingo de Páscoa. E 
assim, renovar a fé no Cristo Se-
nhor, que vive para sempre.

FAZENDO MEMÓRIA DE MILAGRES
PELA INTERCEÇÃO DE NOSSA SENHORA
Em 1748, Padre Francisco da Silveira, que escreveu a 
crônica de uma Missão realizada em Aparecida, qualificou 
a imagem da Virgem como “famosa pelos muitos milagres 
realizados”, e acrescentava dizendo que numerosos eram os 
peregrinos que vinham de longas distancias para agradecer 
os favores recebidos.
Certamente, o primeiro milagre foi a pesca abundante que 
se seguiu após o encontro da imagem. A época não era 
favorável à pescaria, mas, depois de apanhada a imagem 
de Nossa Senhora da Conceição, os pescadores lançaram 
a rede novamente e pescaram peixes em tão grande 
quantidade que ficaram até receosos de um naufrágio.
Outro milagre foi o das velas, que aconteceu no primitivo 
oratório de Itaguaçu, quando o povo se encontrava em 
oração diante da imagem. 
Numa noite, durante a reza do terço as velas apagaram –se 
repentinamente e sem motivos, pois não ventava na ocasião. 
Houve espanto entre os devotos e, quando Silvana da 
Rocha procurou acendê-las novamente, elas se acenderam 
sozinhas, prodigiosamente.
O milagre da menina cega aconteceu quando, certo dia, 
mãe e filha partiram para conhecer a santa milagrosa. 
Ao chegarem perto do Santuário, a menina, levantando a 
cabeça, disse:
– Mãe, como é linda esta igreja!
Milagrosamente, ela já estava enxergando.

Você já pediu a bênção da Mãe hoje? 
Daquela que vela dia e noite por você?
“A benção, ó Mãe de Deus,
ó Senhora Aparecida.
Vós sois a Rainha da Paz,
Padroeira, tão querida
que por nós sempre velais.”
Madre Maria Helena Cavalcanti

Lendo a Bíblia...
Vamos recordar parte importante do Evangelho do 
primeiro Domingo da Quaresma.

“Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto para ser 
____________ pelo __________. Jejuou ___________ 
dias e quarenta noites. Depois, teve fome. O tentador 
aproximou-se dEle e lhe disse: “Se és _________ de 
Deus, ordena a estas pedras se tornem _______.” 
Jesus respondeu: “Está escrito: Não só de pão vive o 
homem, mas de toda a Palavra que procede da boca 
de Deus”(Dt 8,3).”

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA, 
PADROEIRA DO BRASIL, ROGAI POR NÓS!





Nossa Senhora
da Anunciação


